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Introdução
No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde caracterizou a infecção pelo vírus SARS-CoV-2 como

uma pandemia (WHO, 2020). Com o objetivo de minimizar a transmissão desse vírus, medidas de distanciamento social
foram tomadas em vários lugares ao redor do mundo. As consequências dessa antropopausa não se limitaram a aspectos
das sociedades humanas. Estudos recentes apontam que durante o período de limitada circulação de pessoas em cidades
houve um aumento da atividade de animais dentro de cidades devido, principalmente, à redução no tráfego de veículos,
emissão de gases poluentes (PRIMACK et al., 2020) e poluição sonora (DERRYBERRY et al., 2020). Entretanto, raros estudos
investigaram a influência da redução de subsídios antrópicos1, sejam eles disponibilizados de forma intencional (RODEWALD
et al., 2011) ou não (BATEMAN et al., 2012), durante a antropopausa para a ecologia da fauna urbana. O processo de
urbanização e nosso modo de vida moderno é responsável pela quantidade colossal de recursos disponíveis para animais
sinantrópicos (EL-SABAAWI, 2018), o que foi substancialmente reduzido com a antropopausa em locais públicos (SARKODIE
& OWUSU, 2020). Animais sinantrópicos são aqueles que vivem associados de forma muito próxima aos seres humanos, por
vezes utilizando os mesmos recursos tróficos que nós (BUENO & CAMPOS-FARINHA, 1998). Portanto, entender como a
antropopausa associada com a pandemia de Covid-19 influenciou não apenas as vidas humanas, mas também de outros
animais que vivem em cidades é uma questão ainda em aberto, particularmente no que se refere ao uso de recursos
alimentares.

Em ambientes urbanos, formigas são os artrópodes mais comuns e prevalentes (BUENO, CAMPOS-FARINHA &
MORINI, 2017). Assim como abelhas e vespas, as formigas são insetos eussociais. Portanto, em suas colônias existe
sobreposição de gerações, cuidado cooperativo da prole e divisão sexual do trabalho2 (WILSON, 1971). Formigas forrageiam
coletivamente e suas estratégias de encontro e captura de recursos são mediadas por feromônios que incentivam ou inibem
a busca por novas fontes de recursos (BECKERS et al., 1989). Considerando esse mecanismo de forrageamento, muitas
espécies de formigas, ao encontrarem recursos valiosos, mobilizam grandes quantidades de organismos para explorá-lo. É
comum também que espécies urbanas sejam generalistas tróficas, apresentando grande flexibilidade para explorar múltiplas
fontes de recursos (GRUETER et al., 2012). Como comunidades tropicais de formigas apresentam múltiplas espécies que
utilizam recursos similares, a competição interespecífica é uma força poderosa moldando a estrutura e o funcionamento
dessas comunidades (ANDERSEN, 1992; JACKSON & CHÂLINE, 2007; BACCARO et al., 2012).

Um comportamento prevalente em formigas é a agressividade interespecífica ao encontrar fontes de recursos
(ANDERSEN, 1992). Espécies diferem em suas estratégias para encontrar, defender e monopolizar o recurso, de modo que,
dentro de comunidades locais, existem hierarquias competitivas (BRANDÃO, SILVESTRE & REIS-MENEZES, 2000). A
monopolização de recursos valiosos via comportamentos agressivos é um importante mecanismo determinando hierarquias
de dominância em comunidades naturais (STUBLE et al., 2012). É importante destacar que, dependendo da quantidade e
qualidade dos recursos disponíveis no ambiente, hierarquias de dominância e padrões de tempo para monopolização de
recursos podem variar amplamente no espaço e no tempo (BACCARO et al., 2012; FLORES-FLORES et al., 2018). Em
particular, quando recursos são limitantes, espécies competitivamente dominantes de formiga tendem a monopolizar
recursos mais rapidamente (ANDERSEN, 1992, YANOVIAK & KASPARI, 2000). Nesse sentido, como a antropopausa durante a
pandemia de Covid-19 alterou drasticamente os subsídios antrópicos em muitas teias tróficas urbanas, é possível que a
escassez de recursos alimentares humanos possa ter modificado as relações de dominância em comunidades urbanas de
formigas.

2 nem todos os indivíduos reproduzem

1 recursos alimentares humanos
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Neste projeto, estou estudando o efeito da antropopausa no comportamento de dominância de formigas em um
ambiente urbano no qual a circulação de pessoas durante a fase mais crítica da pandemia foi substancialmente reduzida.
Para isso, utilizarei experimentos em campo para quantificar como os padrões de encontro e dominância de recursos variam
entre períodos de limitada circulação e circulação usual no campus da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

Objetivos
O objetivo central deste projeto é investigar o efeito da antropopausa3, no comportamento de encontro e dominância de
recursos por formigas.

Hipótese: Uma maior disponibilidade de subsídios antrópicos diminui o tempo que formigas levam para encontrar e
dominar recursos.

Predição 1: Durante o período de limitada circulação de pessoas no campus, quando houve uma redução na
disponibilidade de alimentos de origem antrópica, formigas levarão menos tempo para encontrar e dominar iscas.

Predição 2: Durante o período de circulação usual de pessoas no campus, a maior abundância de recursos de
origem antrópica fará com que as espécies de formigas menos agressivas tenham mais chances de dominar recursos. Com
isso, existirá um maior número de espécies que conseguirá as iscas.

Métodos
Área de estudo

. O campus de Campinas (22° 49 '03"S 47° 04' 11"O), apresenta cerca de 3 milhões de metros quadrados, formados
por um mosaico de usos do solo típicos de ambientes urbanos. Essa instituição foi a primeira a anunciar a suspensão das
atividades não essenciais nos campi, no dia 12 de março de 2020, e assim permaneceu até o 1º semestre de 2022.
Considerando o contraste evidente no fluxo de pessoas na Unicamp durante a suspensão das atividades e após a sua
retomada, o campus é um sistema de estudo oportuno para se entender o efeito de atividades antrópicos na ecologia da
fauna sinantrópica.

Para verificar e compreender os impactos da antropopausa no comportamento de dominância das formigas, foram
escolhidos quatro pontos para coletas no campus de Campinas-SP: Ponto (a): Restaurante Universitário - RU;Ponto (b) Ciclo
Básico II - CB; Ponto (c) Área verde ao redor da biblioteca do Instituto de Biologia - IB; Ponto (d) Jardim botânico educativo
do Instituto de Biologia - Lago. Essas áreas apresentaram diferentes cenários em relação à circulação de pessoas antes da
reabertura do campus. No Ponto (a), não houve a interrupção total dos serviços, pois a circulação ainda era permitida para a
retirada de marmitas por alguns estudantes. Nospontos (b) e (c), os serviços e atividades próximos foram totalmente
suspensos; entretanto a circulação, por mais que claramente reduzida, ainda ocorria, pois usuários do restaurante
universitário frequentemente consumiam as marmitas em mesas nesses locais. Anteriormente à tropopausa, ocorriam feiras
com grande circulação de pessoas e alta disponibilidade de recursos no ponto (b). No ponto (d), não houve grande variação
na circulação de pessoas, pois anteriormente à pandemia de Covid-19, a circulação na área era majoritariamente de
mantenedores do espaço e de alguns poucos estudantes, que raramente se alimentam no local.

Coleta das amostras

As amostras foram coletadas na mesma época do ano em 2021 e 2022 (Tabela 1), possibilitando comparar os
períodos de circulação limitada e usual sob as condições parecidas em relação a clima e estação, que podem afetar o
comportamento das formigas (BUJAN, 2020).

Tabela 1. Períodos nos quais foram realizadas coletas

Período Duração Circulação esperada

I setembro a dezembro de 2021 Limitada

II setembro a dezembro de 2022 Usual

Fonte: Elaboração própria-2023

Para coletar as formigas e os dados de forrageamento, foram utilizadas armadilhas constituídas de uma placa de
Petri contendo aproximadamente 10 g de isca de sardinha preservadas em óleo no centro (BRANDÃO, SILVESTRE &
REIS-MENEZES, 2000; FRANCISCO, 2012). O número de armadilhas utilizadas em cada ponto de coleta variou de acordo com
a área total de cada local de amostragem, sendo utilizadas cinco armadilhas no ponto (c) e dez armadilhas nos demais
pontos. Essas armadilhas foram dispostas com uma distância de no mínimo 10 metros entre elas. Para registrar os padrões

3 a redução da atividade humana no planeta durante a pandemia de Covid -19
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de exploração do recurso oferecido pela comunidade local de formigas, as armadilhas iscadas foram fotografadas logo que
foram disponibilizadas às formigas e a cada 15 minutos até totalizar 60 minutos, tempo médio para o estabelecimento da
dominância (FRANCISCO, 2012; BACCARO et al., 2012). Após o encerramento desse intervalo, as placas de Petri foram
fechadas, levadas a um freezer - 20°C e as formigas então foram montadas para análises taxonômicas.

Processamento em laboratório

Após a captura das formigas em campo, é necessário a quantificação e identificação, até o menor nível taxonômico
possível, dos organismos presentes em cada amostra4. Para isso, as amostras serão enviadas para um taxonomista. Para
quantificar os padrões temporais de encontro e dominância do recurso, foram utilizadas as fotografias tiradas em campo
para (i) contar o número de formigas presentes (abundâncias relativas) nas iscas em cada intervalo de tempo e (ii)
quantificar a riqueza de espécies que exploram o recurso em cada intervalo de tempo e o tempo para encontrar o recurso
será determinado a partir da primeira foto na ordem cronológica5 que apresentar pelo menos uma formiga.

Análise de dados

Para testar a predição 1, construirei dois modelos lineares mistos. No primeiro deles, a variável resposta será o
tempo para encontrar o recurso, os preditores serão a área de amostragem e o período6 e variável aleatória será o evento de
amostragem. No segundo modelo, a variável resposta será o tempo para dominar o recurso. Considerarei um recurso
dominado quando uma espécie conseguir eliminar a maior parte dos indivíduos de outras espécies que encontraram a
amostra ou quando apenas uma espécie encontrou a amostra (BRANDÃO, SILVESTRE & REIS-MENEZES, 2000) Para testar a
predição 2, construirei um modelo linear generalizado com o número de espécies que conseguiram dominar as iscas em um
dado ponto (ponderado pelo número de iscas) como variável preditora e a área de amostragem e o período como
preditores. Como o efeito da redução no número de pessoas pode se alterar dependendo da área do campus em questão, a
interação entre esses preditores também será incluída nos modelos.

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO
A maioria das iscas oferecidas foram encontradas por formigas, sendo que a porcentagem de encontros durante o período
de limitada circulação de pessoas (2021) permaneceu a mesma ou diminuiu em relação ao período de retorno das
atividades (2022) (Tabela 2). O tempo médio de encontro foi similar entre pontos e períodos, porém teve maior variação no
ponto (a) - Restaurante universitário, mas nos outros pontos não foi possível notar padrão nas variações registradas. Com
exceção dos pontos (b) - Ciclo básico II, onde houve uma queda na porcentagem de dominância, e no Ponto (c) Área verde
ao redor da biblioteca do Instituto de Biologia - IB, onde essa taxa permaneceu constante, a probabilidade de ocorrer
dominância aumentou nos demais pontos.

Tabela 2. Dados de porcentagem de encontros, tempo médio de encontro e porcentagem de dominância para os quatro pontos de amostragem nos
períodos de limitada circulação de pessoas no campus (2021) e após o retorno das atividades presenciais (2022).

Ponto

Porcentagem de encontros Tempo médio de encontro (min) Porcentagem de dominância

2021 2022 2021 2022 2021 2022

RU 70% 60% 23,6 35 10% 20%

LAGO 90% 90% 23,3 20 50% 90%

CB 100% 100% 16,5 22,5 70% 60%

IB 100% 100% 21 21 40% 40%

Fonte: Elaboração própria-2023

6 Durante ou após o período de limitada circulação

5 Nos tempos 0, 15, 30, 45 e 60 min

4 formigas que estavam explorando o recurso ao final dos 60 min
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É curioso notar que os pontos (b) e (d) - Jardim botânico educativo do Instituto de Biologia), variaram muito pouco
em relação a alta ou baixa disponibilidade de recursos gerado pela circulação de pessoas no campus (Figura 1). Também é
possível notar que durante a antropopausa a média de encontro das iscas gira em torno de 15 min e se mantém assim com
o retorno das aulas em todos os pontos, exceto no ponto (a), onde, após o restabelecimento das condições usuais, o tempo
de encontro médio não só foi maior que o geral, mas também se demonstrou menos previsível.

Figura 1. Variação no tempo de encontro de recursos por formigas entre períodos de limitada circulação de pessoas no campus (2021) e após o retorno
das atividades presenciais (2022) em quatro áreas de amostragem no campus da Unicamp.
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